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RELEASE 
 
 

RESULTADOS DO PRODUTO INTERNO BRUTO DE MS PARA 2020 

 
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Produção e 
Agricultura Familiar – SEMAGRO, em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística–IBGE, está divulgando o resultado do desempenho da economia Sul-mato–
grossense, através da elaboração do seu Produto Interno Bruto referente ao ano de 2020. 
 
O Produto Interno Bruto representa a quantificação em valores da produção de bens e 
serviços em um espaço temporal, fruto do desempenho das atividades econômicas por meio 
da utilização de recursos produtivos disponíveis. O cálculo do PIB tem o objetivo de avaliar as 
taxas de crescimento global e setorial da economia, apresentar a composição das principais 
contas de produção na formação de riqueza, mostrar o PIB per capita resultante no período 
considerado e os agregados macroeconômicos por setores de atividades. 
 
Os dados mostram que o PIB do MS contribui com 1,61% na composição do PIB do Brasil e 
de 15,50% no PIB do Centro-Oeste. A economia do Estado cresceu 0,25% em 2020, sendo a 
primeira colocada em termos de variação do PIB entre as Unidades da Federação e, por 
consequência, no Centro-Oeste. 
 
Entre os grandes setores, a única taxa de crescimento real negativa ocorreu no Setor Terciário 
com -3,64%, influenciado principalmente pelos setores de serviços, onde se destacaram os 
segmentos de Alojamento e alimentação, cuja variação em volume foi de -23,4%, e Serviços 
domésticos, com variação de -17,3%. Aqui o resultado é devido ao impacto da pandemia de 
COVID-19 sobre o este setor. 
 
Por outro lado, os setores da agropecuária e da indústria apresentaram bons resultados em 
2020, com variações de volume de 14,56% e 0,03%, respectivamente. Esses números são 
resultados de um ano favorável para a agropecuária em geral, refletido nas safras de soja, na 
produção da silvicultura e na criação pecuária em geral, bem como pelo lado da indústria, 
sobretudo no setor de celulose e de fabricação de álcool, que representam grande parcela da 
nossa indústria de transformação. 
 
O valor do Produto Interno Bruto de Mato Grosso do Sul gerado em 2020 está estimado em 
R$ 122.627.726.079,78 (cento e vinte e dois bilhões, seiscentos e vinte e sete milhões, 
setecentos e vinte e seis mil, setenta e nove e 78 centavos de reais), resultando em um PIB 
per capita de R$ 43.649,17 sendo o quinto maior valor per capita entre as demais unidades 
da federação. 
 
Os resultados do trabalho aqui apresentados mostram que a participação dos setores 
econômicos na composição do PIB/MS em 2020 está assim distribuída: o Setor Terciário, que 
é constituído pelas atividades do Comércio e Serviços, mantém-se com a maior contribuição, 
representando 55,09% no valor adicionado da economia, seguido pelo setor primário onde 
estão as atividades agropecuárias pesando 23,70%. Já atividade industrial apresentou uma 
contribuição de 21,21% na formação do valor adicionado pela economia estadual naquele 
ano. Com esse resultado, o setor Primário passa a Indústria em termos de participação, fato 
inédito desde o início da série histórica, iniciada em 2010. 



 

 

 

 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Familiar – SEMAGRO. 

 

 2 

 
 
Quadro demonstrativo da evolução da participação dos setores de atividades na 
composição do PIB/MS  

Em % 

Anos 
Setores de Atividades 

Primário Secundário Terciário 

2014 17,33 21,63 61,04 

2015 18,36 22,03 59,61 

2016 19,26 22,59 58,15 

2017 17,58 22,09 60,33 

2018 19,02 22,26 58,72 

2019 17,10 21,53 61,37 

2020 23,70 21,21 55,09 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO-MS 

 
 

 
    
 
Quadro comparativo da contribuição dos setores econômico na composição do 
Produto Interno Bruto do Brasil e de Mato Grosso do Sul.     

 
Em % 

Anos 
Setor Primário Setor Secundário Setor terciário 

Brasil MS Brasil MS Brasil MS 

2014 5,03 17,33 23,79 21,63 71,18 61,04 

2015 5,02 18,36 22,51 22,03 72,46 59,61 

2016 5,66 19,26 21,23 22,59 73,11 58,15 

2017 5,34 17,60 21,11 22,10 73,55 60,33 

2018 5,15 19,02 21,85 22,26 73,00 58,72 

2019 4,89 17,10 21,80 21,53 73,31 61,37 

2020 6,59 23,70 22,51 21,21 70,90 55,09 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 
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Taxa de crescimento real por setor de atividade e na economia global ao longo dos 
anos 2014 a 2020. 
 

Anos Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário P I B 

  Variação Variação Variação Variação 

   Anual (%)  Anual (%) Anual (%)  Anual (%) 

2014 6,09 -0,71 2,61 2,62 

2015 10,08 -4,37 -1,59 -0,27 

2016 -8,28 0,24 -1,51 -2,63 

2017 24,98 1,47 0,03 4,88 

2018 1,70 5,02 1,86 2,50 

2019 -6,10 -0,13 0,69 -0,53 

2020 14,56 0,03 -3,64 0,25 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 

 
Analisando os grandes setores, a Agropecuária a apresentou a maior variação entre os três 
grandes grupos de atividades na economia do Mato Grosso do Sul, com aumento de 14,6% 
em 2020, em relação a 2019. Esse resultado foi motivado sobretudo pela recuperação de 
safra da soja naquele ano frente ao ano anterior, na atividade de Agricultura, inclusive apoio 
à agricultura e a pós-colheita, bem como da Pecuária, inclusive apoio à pecuária, em geral, 
com destaque para aves e suínos. Produção florestal, pesca e aquicultura, por sua vez, 
apresentou estabilidade em volume. Apesar do crescimento da Agropecuária, alguns dos 
segmentos da agricultura tiveram redução em volume, como o cultivo de cereais e de laranja, 
entre outros. 
 
O setor industrial, por sua vez, apresentou estabilidade em volume em 2020, em relação ao 
ano anterior. Neste grupo, destacou-se o crescimento de 2,2% de Indústrias de transformação 
e a variação de 0,6% em Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos 
e descontaminação. Na primeira atividade, ressalta-se a contribuição da fabricação de 
celulose, papel e produtos de papel e de fabricação de álcool e outros biocombustíveis. Em 
contrapartida, foram observadas retrações em volume nas atividades de Construção (-4,2%) 
e Indústrias extrativas (-26,6%). 
 
Finalmente, em relação aos Serviços, verificou-se queda em volume de 3,6% em 2020, 
resultado explicado pela conjuntura da pandemia de COVID-19, que impactou 
significativamente este grupo de atividades, dada as restrições de circulações de pessoas 
adotadas. Algumas das atividades mais afetadas foram Alojamento e alimentação, cuja 
variação em volume foi de -23,4%, e Serviços domésticos, com variação de -17,3%. Tal 
desempenho resultou na perda de participação dos Serviços na economia do Mato Grosso do 
Sul, que saiu de 61,4% em 2019, para 55,1% em 2020. Apesar da variação média negativa 
para o grupo de Serviços, algumas atividades registraram crescimento em 2020, como 
Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas (1,5%) e Informação e 
comunicação (5,3%). 
 
No período de 2015 a 2020 o PIB estadual obteve uma evolução média de 0,7% ao ano, com 
resultados negativos nos anos de 2016 e 2019. A maior contribuição vem do setor primário 
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com crescimento médio de 6,16% na agropecuária, seguindo o setor secundário com a 
segunda melhor contribuição, crescendo a uma taxa média de 0,38%. Por fim, a maior 
dificuldade vem sendo apresentado pelo setor terciário que é formado pelas atividades de 
comércio e serviços que obteve uma taxa média de -0,69% nesse período. 
 

Resultados série para o PIB de Mato Grosso do Sul – 2014 a 2020 
 
PIB/MS e PIB per capita 

Anos 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

PIB R$ milhões 78.950,13 83.082,55 91.892,29 96.396,43 106.969,14 106.943,24 122.627,73 

PIB per capita R$ 
1,00 

30.137,58 31.337,30 34.257,67 35.529,38 38.925,85 38.482,83 43.649,17 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 

 
 
Taxa de crescimento do PIB         

Em % 

Anos 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Mato Grosso do Sul 2,62 -0,27 -2,63 4,88 2,50 -0,53 0,25 

Brasil 0,50 -3,55 -3,28 1,32 1,78 1,22 -3,28 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 

 
No período em análise, a taxa do PIB/MS se mantém acima do resultado para o Brasil durante 
todos os anos com exceção de 2019, evoluindo numa tendência de convergência com o 
comportamento da evolução da linha de crescimento do PIB nacional, aproximando-se nos 
anos de 2016 e 2018, o que mostra a existência de um cenário de dificuldades em âmbito 
nacional e regional. 
 
 
Participação do PIB/MS na composição do PIB do Brasil e do Centro-Oeste 

Em % 

Anos 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Brasil 1,37 1,39 1,47 1,46 1,53 1,44 1,61 

Centro-Oeste 14,55 14,33 14,52 14,61 15,39 14,62 15,50 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 
 

 
Ranking do PIB/MS e do PIB per capita do Estado no Brasil  
 

Anos 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Ranking PIB 16º 16º 15º 15º 15º 16º 15º 

Ranking PIB per capita 9º 8º 8º 8º 7º 8º 5º 

Fonte: IBGE/CONAC, SEMAGRO/MS 
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Participação dos setores econômicos no PIB do MS em 2020 
 

SETORES DE ATIVIDADES/ANOS 2020 

AGROPECUÁRIA 23,70 

Agricultura e serviços relacionados 17,09 

Pecuária e Serviços relacionados 3,92 

Produção florestal, Pesca e Aquicultura 2,69 

INDÚSTRIA 21,21 

Extrativa Mineral 0,13 

Transformação 11,62 

Construção Civil 4,09 

SIUP 5,37 

SERVIÇOS 55,09 

Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e motocicletas 11,49 

Serviços de Alojamento e Alimentação 1,22 

Transporte, Armazenagem e Correios 2,83 

Serviços de informação 1,26 

Intermediação financeira, de seguros e previdência complementar e serviços 
relacionados 3,06 

Atividades Imobiliárias 7,88 

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços 
complementares 3,90 

Administração, educação e saúde pública, defesa e seguridade social 18,27 

Educação e Saúde Privada 3,12 

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,04 

Serviços Domésticos 1,03 

TOTAL 100,00 
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Ranking de variação do PIB 2020 – Unidades Federativas 

 

Posição UF Var % 2019-2020 

1 Mato Grosso do Sul 0,25% 

2 Roraima 0,12% 

3 Mato Grosso  0,01% 

4 Pará -0,18% 

5 Sergipe -1,00% 

6 Goiás -1,29% 

7 Amazonas -1,69% 

8 Maranhão -1,92% 

9 Paraná -2,03% 

10 Distrito Federal -2,60% 

11 Santa Catarina -2,86% 

12 Rio de Janeiro -2,88% 

13 Tocantins -2,94% 

14 Minas Gerais -2,99% 

15 Amapá -3,27% 

16 São Paulo -3,46% 

17 Piauí -3,52% 

18 Paraíba -4,04% 

19 Pernambuco -4,09% 

20 Acre -4,18% 

21 Alagoas -4,23% 

22 Bahia -4,37% 

23 Rondônia -4,41% 

24 Espírito Santo -4,43% 

25 Rio Grande do Norte -4,95% 

26 Ceará -5,72% 

27 Rio Grande do Sul -7,21% 

 


